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RESUMO
Os medicamentos são considerados essenciais para os cuidados com a saúde, os quais colaboram para se obter uma melho-
ra significativa no estado de saúde das pessoas, nos casos em que o utilizam de modo racional. Os idosos são os que mais 
consomem medicamentos sem prescrição. Diante desse cenário, o profissional farmacêutico é visto como um profissional 
de saúde de fácil acesso, o qual é encontrado em quase todas as farmácias do país. O objetivo deste estudo foi analisar a 
prevenção e o controle da automedicação no público idoso e a identificação das medidas de prevenção e controle da auto-
medicação. Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), onde foram usa-
dos os descritores indexados nos Descritores em Ciências da Saúde (Decs) “Automedicação” e “Idoso”. A busca foi realizada 
no período de fevereiro e março de 2018, e foram encontradas 12 publicações na pesquisa, e, após os critérios de inclusão, 
restaram 9 trabalhos relacionados à temática. Os resultados mostraram que as principais medidas identificadas de controle 
e prevenção da automedicação em idosos foram a atuação da equipe de saúde, dando destaque ao farmacêutico, na divul-
gação de informações e esclarecimentos quanto aos riscos da automedicação por meio da adoção de práticas educativas e 
do uso de recurso midiático para divulgação, protocolos clínicos e listas de medicações e suas especificidades. A limitação do 
estudo, contudo, deu-se por um quantitativo reduzido de produções. Assim, sugerem-se estudos mais amplos que abordem 
essa temática, incluindo outros públicos e outros contextos. 
Palavras-chave: Idoso. Automedicação. Prevenção e controle.

AUTOMEDICATION IN ELDERLY: PREVENTION AND CONTROL MEASURES

ABSTRACT
Medicines are considered essential for health care, which help to achieve a significant improvement in people’s health when 
used in a rational way. The elderly are the ones who consume the most drugs without prescription. Given this scenario, the 
pharmaceutical professional is seen as being an easily accessible health professional, which is found in almost every phar-
macy in the country. The objective of this study was to analyze the prevention and control of self-medication in the elderly 
and the identification of measures of prevention and control of self-medication. It is an Integrative Review of the Literature 
carried out in the Virtual Health Library (VHL), where the descriptors indexed in the Descriptors in Health Sciences (Decs) 
“Self-medication” and “Elderly” were used. The search was carried out in February and March of 2018, and twelve publica-
tions were found in the research, where after the inclusion criteria there were nine papers related to the theme. The resul-
ts showed that the main measures identified for controlling and preventing self-medication in the elderly were the health 
team, emphasizing the pharmacist, in the dissemination of information and clarification regarding the risks of self-medication 
through the adoption of educational practices and the use of media resources for dissemination , clinical protocols and lists 
of medications and their specificities. However, the limitation of the study was due to a reduced quantitative of productions, 
thus, it is suggested broader studies that approach this subject, including other public and other contexts.
Keywords: Old man. Self-medication. Prevention and control.
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INTRODUÇÃO

Os medicamentos são instrumentos considerados 
essenciais para os cuidados com a saúde, os quais cola-
boram para se obter uma melhora significativa no estado 
de saúde das pessoas, nos casos em que o utilizam de 
modo racional (SILVA JUNIOR; NASCIMENTO, 2016). 

De acordo com o Ministério da Saúde e a Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS), no Brasil existem 
mais de 32 mil medicamentos, com algumas clas-
ses sendo de venda livre, ou seja, sem necessidade 
de prescrição, enquanto para determinadas classes 
a prescrição médica é indispensável. Muitas dessas 
classes de medicamentos, entretanto, são comercia-
lizados de modo indiscriminado por alguns estabele-
cimentos farmacêuticos. Para a população, em geral, 
mediante a dificuldade de acesso encontrada na saú-
de pública no Brasil, as farmácias passaram a apresen-
tar-se, muitas vezes, como o primeiro recurso para so-
lucionar problemas de saúde e alcançar o bem-estar 
(NASCIMENTO; VALDÃO, 2012).

Neste contexto, a automedicação torna-se pre-
sente. Esta é caracterizada quando acontece a utilização 
de medicamentos para o tratamento de doenças e/ou 
sintomas que são percebidos pelas pessoas, sem pres-
crição ou orientação de um profissional prescritor ha-
bilitado, cabendo ao próprio paciente a decisão de qual 
medicamento ele irá utilizar (VERNIZI; SILVA, 2016).

 Entre todas as faixas etárias, os idosos são os 
que consomem uma quantidade maior de medica-
mentos sem prescrição, talvez pelo fato de serem os 
que mais sofrem com doenças quando comparados 
com outras faixas etárias ou por fazerem a utilização, 
em média, de dois a cinco fármacos diariamente, tor-
nando-os mais sensíveis a efeitos adversos e a intera-
ções medicamentosas. Com isso, os idosos tornam-se 
os mais suscetíveis à automedicação (PEREIRA et al., 
2017; BEZERRA; BRITO; COSTA, 2016).

Diante desse cenário, o profissional farmacêu-
tico é visto como um profissional de saúde de fácil 
acesso, o qual é encontrado em quase todas as far-
mácias do país, e a sua atuação pode contribuir para 
a melhoria da população, posto que a automedicação 
é uma conduta bastante comum Brasil. O fato de a 
população idosa realizar a automedicação, sem crité-
rios técnicos e acompanhamento de um profissional 
qualificado, caracteriza essa prática como sendo de 
utilização irracional de medicamentos (FERNANDES; 
CEMBRANELLI, 2015).

Este estudo teve como objetivo identificar as 
medidas de prevenção e controle da automedicação 
no público idoso.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão integrativa de 
literatura acerca da automedicação em idosos.

A presente pesquisa foi realizada por meio do 
levantamento bibliográfico disponível na Bibliote-
ca Virtual de Saúde (BVS), que abordasse a temática 
“prevenção e controle da automedicação no público 
idoso”. Para o alcance do objetivo proposto estabe-
lecemos como pergunta norteadora para a revisão: 
“Quais as medidas de prevenção e controle da auto-
medicação no público idoso?”

A pesquisa foi realizada em fevereiro e março 
de 2018, e abrangeu as seguintes etapas: definição 
das palavras-chave; definição dos critérios de inclusão 
para a seleção; busca dos estudos selecionados para 
a análise; seleção e análise dos trabalhos pertinentes; 
interpretação dos resultados e síntese da revisão.

Os critérios de inclusão definidos para a seleção 
dos artigos foram: publicações em língua portuguesa, li-
mitando-se a textos gratuitos, disponíveis na íntegra e de 
modo on-line que tivessem relação com o tema proposto.

As bases de dados utilizadas foram: Base de Da-
dos de Enfermagem (BDENF), Literatura Latino Ame-
ricana e do Caribe (Lilacs) e a Literatura Internacional 
em Ciências da Saúde (Medline), com recorte tempo-
ral no período de 2013 a 2017. Os descritores utiliza-
dos foram: “Automedicação” e “Idoso”, empregando 
o boleador “AND”, baseados nos Descritores em Ciên-
cias da Saúde (Decs).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização dos Estudos

Utilizando o descritor “Automedicação” foram en-
contradas 66 publicações: 45 na base de dados Lilacs, 11 
na Medline e 12  na BDENF. Refinando a busca, foi adi-
cionado o descritor “Idoso”, o que resultou em 12 traba-
lhos, sendo 6 na Lilacs, 2 na BDENF e 4 na Medline.

Destes 12 textos, apenas 9 atenderam aos crité-
rios de inclusão e 2 foram excluídos por estarem dupli-
cados. Foram realizadas as análises do título, dos des-
critores e do resumo dos 10 textos publicados. Nessa 
etapa, 1 trabalho foi excluído por não ter relação com 
a temática proposta deste trabalho. Nove trabalhos, 
portanto, foram incluídos, pois estavam relacionados 
à temática, ao objetivo deste estudo e contemplavam 
os critérios de inclusão preestabelecidos. As principais 
conclusões destes trabalhos selecionados estão des-
critas na Tabela 1.
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Tabela 1 – Distribuição das referências incluídas no estudo, de acordo com o ano de publicação, título, base de 
dados, periódico e objetivos propostos

AUTORES(ANO) BASE DE 
DADOS

PERIÓDICO OBJETIVOS PRINCIPAIS CONCLUSÕES

SANTOS et al. 
(2013)

Lilacs Revista de Saúde 
Pública

Analisar o padrão de consumo 
de medicamentos entre 
idosos e sua associação com 
aspectos socioeconômicos e sua 
autopercepção.

As práticas da polifarmácia e 
automedicação e uso inapropriado 
de medicamentos foram 
equivalentes as demais regiões do 
país.

NEVES et al. 
(2013)

Lilacs Revista de Saúde 
Pública

Analisar o uso de medicamentos 
entre idosos e os fatores associados.

A proporção do uso excessivo 
de medicamentos demostrou 
diferenças em relação à 
escolaridade, quantidade de 
consultas médicas e saúde 
autorreferida.

BARROSO et al. 
(2017)

BDENF Revista de 
Enfermagem 
UFPE

Verificar a prevalência da 
automedicação de idosos, bem como 
identificar os grupos terapêuticos dos 
medicamentos autoadministrados.

A automedicação configura-se 
um problema de saúde pública 
em razão da alta prevalência 
e necessidade de ações em 
saúde voltadas para o perfil dos 
praticantes.

ELY et al. (2015) Lilacs Revista Brasileira 
de Geriatria e 
Gerontologia

Analisar a prevalência do uso de anti-
inflamatórios e analgésicos em idosos 
da Estratégia Saúde da Família de 
Porto Alegre-RS.

A falta de autopercepção de 
saúde propicia ao uso indevido do 
medicamento. Os profissionais de 
saúde devem ter um olhar mais 
individual para melhor orientar o 
idoso.

GOULART et al. 
(2014)

Lilacs Estudos 
interdisciplinares 
sobre o 
envelhecimento

Avaliar o consumo de medicamentos 
por idosos usuários da Unidade 
Básica de Saúde Dom Bosco do 
município de Rondonópolis/MT.

Acompanhar a farmacoterapia do 
idoso é fundamental, promovendo 
o uso racional dos medicamentos 
tornando-o mais instruído.

TELLES FILHO; 
ALMEIDA; 
PINHEIRO 
(2013)

BDENF Revista 
Enfermagem Uerj

Descrever a automedicação no que 
concerne à frequência, motivos, 
justificativas, tempo de ingesta e 
influências, em idosos pertencentes 
a uma Estratégia Saúde da Família de 
um município do interior do Estado 
de Minas Gerais

O desenvolvimento de ações 
educativas em saúde devem ser 
uma prioridade, uma vez que a 
automedicação está intimamente 
relacionada à falta de informações.

LUTZ; 
MIRANDA; 
BERTOLDI 
(2017)

Medline Revista de Saúde 
Pública

Avaliar o uso de medicamentos 
potencialmente inadequados entre 
idosos.

Tornar o idoso consciente dos 
riscos do uso inapropriado de 
medicamentos com o auxílio de 
listas mais especificas para esse 
público na Rename.

BEZERRA; 
BRITO; COSTA 
(2016)

Medline Revista Cogitare 
Enfermagem

Caracterizar o uso de medicamentos 
entre idosos atendidos em uma 
Unidade Básica de Saúde da Família.

Práticas de administração dos 
fármacos e conhecer suas 
características é essencial para a 
orientação adequada ao idoso.

ARAÚJO-
JÚNIOR; 
VICENTINI 
(2007)

Lilacs Arquivos de 
Ciências da Saúde 

da Unipar

Promover um levantamento 
da prevalência da prática da 
automedicação e traçar suas 
características na cidade de Guairaçá-
PR

O uso de medicamentos sem 
prescrição é uma prática de difícil 
controle, tornando-se fundamental 
otimizar a qualidade da atenção 
farmacêutica e médica.
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No que se refere à caracterização dos traba-
lhos segundo o ano de publicação, observa-se que 
os primeiros, conforme os critérios preestabelecidos, 
datam do início no ano de 2007. Nos anos seguintes 
(2008, 2009, 2010 e 2011) não foram evidenciadas 
publicações. Em 2012 foi encontrada uma publicação. 
Já em 2013 duas publicações foram encontradas. Em 
2014, 2015 e 2016 foi contatada uma publicação em 
relação a cada ano. Por fim, em 2017 teve-se duas pu-
blicações no ano.

A maior incidência de publicação deu-se na 
base de dados da Lilacs com cinco estudos, seguido da 
Medline e BDENF com dois cada. No que se refere aos 
objetivos, a maioria dos estudos selecionados procura 
identificar a prevalência da prática de automedicação. 

Medidas de Prevenção e Controle  
da Automedicação no Público Idoso

A utilização de medicamentos entre os idosos 
configura-se como uma importante estratégia tera-
pêutica com o propósito de equilibrar as alterações 
advindas do processo de envelhecimento. Assim, “o 
acompanhamento farmacoterapêutico do idoso é fun-
damental para a promoção do uso racional de medi-
camentos, visando a contribuir no processo educativo 
dos usuários acerca do conhecimento da sua terapia 
medicamentosa” (GOULART et al., 2014)

O entendimento a respeito do consumo de me-
dicamentos pelos idosos e os fatores relacionados é 
indispensável para as redefinições das políticas públi-
cas, na procura de melhorias das condições de vida e 
de saúde dos idosos (SANTOS et al., 2013).

Ao ter acesso aos principais fatores, dados e ou-
tras informações referentes ao consumo de fármacos 
de forma indiscriminada por idosos, é possível que os 
gestores atuantes possam programar suas ações, indo 
ao encontro da realidade local. Dessa forma, podem-se 
compreender quais medidas de controle e prevenção 
são mais adequadas e podem surtir melhores efeitos.

Faz-se necessária a colaboração dos profissio-
nais de saúde no que refere à utilização de modo ra-
cional dos medicamentos pela população idosa, com a 
finalidade de reduzir as complicações provenientes do 
seu consumo. Além disso, deve-se alertar os gestores 
em saúde para adaptar o sistema de assistência à saú-
de para a real demanda dos idosos existentes, assim 
como em preparar os futuros idosos (SANTOS et al., 
2013).

Esse cenário deixa evidente a necessidade de 
realizar-se campanhas para informar e conscientizar a 
população no que se refere ao uso correto dos medi-

camentos disponíveis no mercado, quando se faz in-
dispensável a participação dos profissionais de saúde, 
em especial os médicos e farmacêuticos (ARAÚJO JÚ-
NIOR; VICENTINI, 2007).

O trabalho coletivo em prol da redução dos ín-
dices referentes à automedicação em idosos mostra-
-se relevante. Os profissionais necessitam de conheci-
mentos científicos adequados para informar sobre os 
riscos e possíveis consequências da automedicação, 
esclarecendo dúvidas e reforçando a importância de 
somente utilizar fármacos quando prescritos por pro-
fissionais devidamente habilitados, respeitando a po-
sologia.

Desse modo, o farmacêutico torna-se essencial 
na educação e no incentivo sobre a utilização de modo 
racional dos medicamentos, deixando evidente a ne-
cessidade de que esse profissional de saúde possua a 
consciência de alertar os idosos a respeito dos riscos 
provenientes do consumo de fármacos sem a orien-
tação adequada (ARAÚJO JÚNIOR; VICENTINI, 2007).

Ressalta-se, ainda, que é atribuição do farma-
cêutico o fornecimento de orientações sobre os me-
dicamentos com o propósito de reduzir os riscos e 
proporcionar a maior eficácia possível, promovendo, 
desse modo, a educação em saúde para as precisões 
dos idosos, levando em consideração as práticas que 
podem causar danos à saúde, assim como na promo-
ção de reflexões e discussões sobre a temática para 
toda a população, abrangendo também os demais 
profissionais da saúde, gestores e políticos (TELLES FI-
LHO; ALMEIDA; PINHEIRO, 2013).

Destaca-se a figura do farmacêutico por este 
ter contato durante sua formação com os fármacos e 
seus principais aspectos, grande propriedade no que 
se refere a aspectos científicos. Ressalta-se, entretan-
to, que o mesmo deve atuar no combate à automedi-
cação, observando a necessidade de uma prescrição 
e respeitando a quantidade necessária para a terapia 
proposta.

O acompanhamento farmacoterapêutico dos 
idosos é um passo essencial para a promoção da uti-
lização correta dos medicamentos, e, por meio da 
abordagem educativa, é possível a colaboração entre 
os profissionais de saúde, o que favorecerá o esclare-
cimento das dúvidas, redução da ansiedade e propor-
cionará uma maior eficácia no emprego de medidas 
terapêuticas (GOULART et al., 2014).
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Destaca-se, ainda, a necessidade de conscienti-
zar de modo crítico os profissionais da saúde, de ma-
neira que possam ser multiplicadores das informações 
sobre a utilização racional dos medicamentos (TELLES 
FILHO; ALMEIDA; PINHEIRO, 2013).

Uma abordagem educativa de conscientização 
fortalece um discurso horizontal, quando clientes e 
profissionais compartilham de informações e expe-
riências e compreendem, de maneira integrada, o 
melhor caminho a se seguir. No caso da automedica-
ção em pacientes idosos, o uso de práticas educativas 
mostra-se como um importante mecanismo de pre-
venção e controle dessa prática, por proporcionar a 
divulgação de informações de maneira mais significa-
tiva e adequar-se à linguagem necessária para se fazer 
entendido.

É necessária ampla discussão sobre a necessida-
de de adoção de medidas para a promoção do 
uso racional de medicamentos entre essa parce-
la da população, educação continuada dos pro-
fissionais prescritores, qualificação dos sistemas 
de saúde para oferecer educação permanente e 
acesso a informações adequadas em momento 
oportuno, e adoção de medidas no âmbito da as-
sistência farmacêutica por meio da elaboração e 
implementação de listas de medicamentos e pro-
tocolos clínicos adequados às necessidades da 
população idosa (NEVES et al., 2013, p. 4).

Os profissionais atuantes, seja em esfera públi-
ca ou privada, devem buscar constantemente atuali-
zações. As empresas e órgãos também devem ofertar 
capacitações e oficinas que permitam qualificar seu 
quadro profissional. Ao instrumentar um profissional 
com conhecimento direcionado à questão em estu-
do, o mesmo pode pôr em prática ações de controle e 
prevenção à automedicação, tornando seu espaço de 
trabalho um ambiente de promoção e divulgação de 
informações.

É importante o desenvolvimento de critérios 
para as prescrições no Brasil, as quais devem contem-
plar todos os fármacos disponíveis no país. Além dis-
so, é preciso que a Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (Rename) contenha os medicamentos para 
utilização em idosos, assim como na ampliação da 
disponibilidade para os usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS). “Outra recomendação é a maior ênfase 
nos currículos das faculdades sobre as especificidades 
do uso de medicamentos entre idosos, informando os 
futuros profissionais sobre prescrições potencialmen-
te inadequadas para essa faixa etária” (LUTZ; MIRAN-
DA; BERTOLDI, 2017).

A relação de medicamentos potencialmente 
inapropriados para idosos mais citadas e utilizadas 
são os Critérios de Beers, desenvolvidos nos Estados 
Unidos em 1991, e o Screening Tool of Older Persons’ 
Potentially Inappropriate Prescriptions (STOPP), elabo-
rado na Irlanda, em 2008. Ambos foram desenvolvidos 
por meio do consenso de uma equipe de especialis-
tas nacionais, composta, dentre outros, por geriatras, 
farmacologistas e farmacêuticos clínicos, utilizando 
a técnica Delphi (BERRS et al., 1991; GALLAGHER; 
O’MAHONY, 2008).

Tanto os Critérios de Beers quanto o STOPP fo-
ram submetidos a revisões com abordagem baseada 
em evidências, e suas versões mais recentes constam 
listas de medicamentos/grupos farmacológicos que 
devem ser evitados em todos os idosos, aqueles que 
devem ser evitados em idosos com determinada con-
dição clínica e os que devem ser utilizados com pre-
caução (AMERICAN GERIATRICS SOCIETY, 2012, 2015, 
2019; O’MAHONY et al., 2015).

Os profissionais devem começar a ter contato 
com esta temática já no nível da Graduação, prepa-
rando-se para atuar em situações específicas, rece-
bendo o suporte teórico necessário para a construção 
de competências na sua área de atuação.

A identificação das características e dos fatores 
relacionado à utilização de medicamentos pelos ido-
sos auxilia na idealização das medidas voltadas para a 
promoção do consumo de modo racional dos fárma-
cos, quando, dessa maneira, ocorrerá uma melhoria 
na qualidade de vida dos mesmos, bem como na con-
tribuição para a redução dos gastos desnecessários 
(ELY et al., 2015).

É indispensável que seja feita a identificação e 
a análise da automedicação nos idosos, pois essa in-
formação pode ser a base para estratégias de saúde, 
“possibilitando o planejamento do uso racional de 
medicamentos, fornecendo subsídios para a maximi-
zação das condições de saúde individual e coletiva, 
bem como para a realização de projetos de cunho 
preventivo e/ou curativo” (TELLES FILHO; ALMEIDA; 
PINHEIRO, 2013, p. 5).

O diagnóstico situacional de qualquer problema 
de saúde pública mostra-se fundamental. Os profissio-
nais necessitam compreender os aspectos do público 
em questão, seu perfil, os fatores que os levam à in-
gestão de medicamentos de forma indiscriminada e 
a percepção dos mesmos sobre os riscos existentes; 
apenas assim pode-se planejar ações direcionadas, 
que consideram o contexto que perpassa a automedi-
cação em pacientes idosos.
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Fica evidente a necessidade de direcionar as me-
didas de educação em saúde a respeito do uso de me-
dicamentos pelos idosos, com o a finalidade de reduzir 
os prejuízos originados pela automedicação (BARROSO 
et al., 2017; ARAÚJO JÚNIOR; VICENTINI, 2007).

O uso de recursos de mídia pode ser um incre-
mento no controle e prevenção da automedicação. 
Utilizar meios que se adequem ao perfil do público em 
questão é crucial, posto que se deve levar em consi-
deração que certas mídias podem ser de difícil acesso 
aos mesmos ou, ainda, que não tragam as informa-
ções de maneira clara e objetiva.

É necessário que sejam desenvolvidas ativida-
des de educação em saúde, focando nos pontos nega-
tivos da automedicação, com o propósito de abranger 
os familiares que indicam a utilização de medicamen-
tos sem prescrição médica. Desse modo, essas ati-
tudes possuem um reflexo de médio e longo prazos, 
com uma redução na realização da automedicação. 
Assim, “destaca-se a necessidade da inclusão da fa-
mília nos diferentes momentos do processo educativo 
do paciente por meio de participação ativa, visando à 
ampliação do comprometimento com os pacientes” 
(TELLES FILHO; ALMEIDA; PINHEIRO, 2013, p. 2).

Os familiares e cuidadores devem ser aliados no 
processo de controle e prevenção da automedicação. 
Por estarem em contato contínuo com os idosos, esses 
podem atuar na supervisão e instrução dos mesmos, 
orientando e supervisionando, quando necessário, o 
uso da medicação. Para que isso ocorra os profissionais 
devem incluir os familiares e cuidadores no processo de 
cuidar, respeitando suas limitações e particularidades.

A preocupação com a saúde do idoso e a sua 
qualidade de vida não é restrita somente à sua famí-
lia; é preciso uma discussão a respeito da criação de 
uma rede de apoio para assistência ao idoso com um 
enfoque multidimensional, levando em consideração 
as questões psicológicas, as relações sociais e o meio 
ambiente (TELLES FILHO; ALMEIDA; PINHEIRO, 2013). 

A abordagem ao idoso adepto à automedica-
ção deve ir além da estrutura física dos consultórios. 
É preciso refletir sobre maneiras de integrá-lo a outras 
atividades que contribuam com sua qualidade de vida, 
ofertando uma assistência holística e humanizada por 
parte de todos os profissionais envolvidos no seu pro-
cesso saúde-doença.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A terapia farmacológica é uma importante alia-
da no controle e combate de patologias. Os fármacos 
atuam em prol da melhoria do quadro clínico do pa-

ciente, todavia torna-se relevante compreender que o 
uso indiscriminado dos mesmos por pacientes idosos 
representa um fator de risco para desenvolvimentos 
de outras patologias e alterações gerais.

As principais medidas identificadas de contro-
le e prevenção da automedicação em idosos foram a 
atuação da equipe de saúde, dando destaque ao far-
macêutico, na divulgação de informações e esclareci-
mentos quanto aos riscos da automedicação por meio 
da adoção de práticas educativas, e o uso de recurso 
midiático para divulgação, protocolos clínicos e listas 
de medicações e suas especificidades. Constatou-se, 
ainda, que a inclusão da família e cuidadores como 
potencializadores desse controle e prevenção tam-
bém se mostrou relevante.

A limitação do estudo deu-se por um quantitati-
vo reduzido de produções; assim, sugerem-se estudos 
mais amplos que abordem essa temática, incluindo 
outros públicos e outros contextos.
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